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INTRODUÇÃO

O semiárido brasileiro possui uma modesta rede hidrográfica. A natureza deste ambiente é marcada por apresentar
pequenas variações climáticas, déficit hídrico, solos rasos e, presença de rios e riachos intermitentes (Rosa et al.
2003). Esses atributos, associados aos longos períodos de estiagem, tiveram papel na construção de reservatórios
para contornar os períodos de escassez de água. No entanto, a construção de reservatório modifica a intensidade e a
duração das cheias, reduzindo a disponibilidade de alimento e abrigo para as formas jovens de peixes (Agostinho,
1993). Essas alterações têm como efeito inevitável o crescimento de algumas espécies de peixes com eventual
decréscimo e/ou eliminação de alguns componentes ictiofaunísticos (Novakowski, Hahn e Fugi, 2007). Assim,
estudos sobre ecologia de peixes são necessários para uma melhor compreensão da estrutura e funcionamento de
ecossistemas represados. Um exemplo são os estudos sobre alimentação de peixes, uma vez que a descrição dos
itens alimentares consumidos por todas as espécies de peixes em uma comunidade é o ponto de partida para o
reconhecimento de uma estrutura trófica natural (Mazzoni et al. 2010). Logo, o estudo de ecologia alimentar torna-
se importante ferramenta para avaliar as modificações no meio ambiente.

OBJETIVOS

O objetivo do presente estudo foi caracterizar o hábito alimentar de Leporinus piau no reservatório de Santa Cruz,
Rio Grande do Norte.

MATERIAL E MÉTODOS

As coletas foram realizadas, trimestralmente (fevereiro a novembro de 2012), no reservatório de Santa Cruz
(5°45’57.43’’S e 37°47’56.24’’). Os peixes foram coletados com o auxílio de redes de espera com diferentes
malhas, em 8 pontos, distribuídos em ambiente lacustre e fluvial. Em laboratório, os estômagos foram retirados e
fixados em formol a 10%, depois conservados em álcool 70%. Após retirar o conteúdo estomacal, os itens foram
analisados sob estereomicroscópio. O volume dos itens foi obtido através do deslocamento de líquido em proveta
graduada. Depois, foram calculadas as frequências de ocorrência e volumétrica cuja associação dá origem ao
cálculo de Índice Alimentar (Kawakami e Vazzoler, 1980). Foi determinado o habito alimentar utilizado a escala de
acordo com Rosecchi e Nouaze (1987).
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RESULTADOS

Foram analisados 33 estômagos, onde observou-se que Leporinus piau apresentou três itens principais, restos
vegetais (39,11%), moluscos (31,79%) e peixes (26,74%). Outros cinco itens apareceram como acessórios, com
proporção abaixo de 2% cada. Assim, a partir destes dados podemos considerar L. piau como espécie de hábito
alimentar onívoro. Comparando a alimentação nos ambientes lacustres e fluvial, podemos classifica-lá como
malacófaga com tendência a piscivoria no ambiente lacustre por apresentar uma preferência por moluscos e peixes
(40,51% e 32,14, respectivamente), e herbívora no fluvial por apresentar resto vegetal como item preferencial
(93,36%). No que diz respeito a variação temporal, a espécie apresentou preferência por molusco e peixes no
período chuvoso (40,51% e 32,14, respectivamente), sendo classificado neste período como malacófago com
tendência a piscivoria e resto vegetal no período seco (93,36%), sendo classificado como herbívoro.

DISCUSSÃO

Resultado semelhante foi encontrado na Lagoa do Jiqui, Rio Grande do Norte, onde a espécie apresentou itens de
origem animal e vegetal, sendo classificada na categoria onívora com tendência à insetivoria (Gurgel e Canan,
1999). Entretanto, numa represa na região semiárida da Paraíba, observou-se o predomínio de itens vegetais
classificando a espécie como herbívora com tendência à onivoria (Montenegro et al. 2010). Para L. piau, assim
como para outras espécies, a escolha do alimento pode estar relacionada com a disponibilidade do recurso no
ambiente, além de táticas de predação e aparato bucal (Abelha et al. 2001). Uma possível explicação para a
preferência por moluscos no ambiente lacustre é que o L. piau pode ter ido se alimentar na margem. Consumindo
moluscos nos sedimentos. Quanto ao item vegetais, também ele deve ter ido pastar na margem, pois os pontos da
região fluvial, estão em um canal mais estreito, com macrófitas, fazendo com que busque essa vegetação. Desta
forma, mostra a característica de plasticidade do L. piau, que buscar o alimento tanto no fundo quanto na superfície
da água.

CONCLUSÃO

Leporinus piau apresentou habito alimentar onívoro, modificando sua dieta a partir da disponibilidade dos itens, os
quais apresentaram variações tanto espaciais quanto sazonais.
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